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​Eu Quero, Dá-me, Toda a Gente Tem
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​Como ensinar crianças a lidar com desejos, dinheiro e limites, mesmo quando há birras, culpa e pressão à volta

Mady Moreira

​

​Nota inicial

Este livro não é um manual de economia infantil, nem substitui acompanhamento psicológico, médico, educativo ou financeiro quando ele for necessário.

É um guia prático para mães, pais e cuidadores que querem ajudar as crianças a compreender o valor das coisas, a lidar melhor com a frustração e a perceber, pouco a pouco, que o dinheiro tem limites.

Não promete crianças que nunca fazem birras.

Não promete mães sempre calmas.

Não promete uma casa sem pedidos, sem insistência, sem lágrimas e sem dias difíceis.

Promete apenas uma coisa mais honesta: dar-te palavras, estratégias e pequenas decisões para que, na próxima vez que ouvires “mãe, eu quero”, não te sintas tão perdida, tão culpada ou tão sozinha.

​

​Como usar este livro

NÃO PRECISAS DE APLICAR tudo de uma vez.

Na verdade, não deves.

Escolhe um capítulo que fale diretamente com o momento que estás a viver. Pode ser a birra no supermercado, a culpa de dizer não, a comparação com outras mães, a mesada, os presentes dos avós ou a dificuldade em explicar que nem tudo se compra.

Lê. Escolhe uma frase. Experimenta uma pequena mudança.

Depois observa.

A educação financeira infantil não começa com contas, aplicações ou grandes conversas sobre orçamento. Começa nas situações mais simples: quando a criança pede um chocolate na fila da caixa, quando vê um brinquedo na montra, quando diz que todos os amigos têm uma coisa, quando recebe dinheiro e o gasta todo no mesmo dia.

É aí que o valor das coisas se aprende.

Não numa grande lição.

Mas numa resposta firme, repetida com amor, num dia real.

Sugestão de ordem simples:

	Ler os capítulos principais.

	Escolher uma frase familiar.

	Criar a lista dos 30 dias.

	Usar o pote transparente.

	Aplicar o plano de 7 dias.

	Voltar aos recursos quando houver crise.


​
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​Introdução
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​O “não” também pode ser cuidado

Talvez conheças esta cena.

Fim do dia. Supermercado. Carrinho meio cheio. Tu já estás cansada, a pensar no jantar, nos banhos, nas mochilas, na roupa, no dia seguinte.

De repente, a criança pára no corredor dos doces ou dos brinquedos.

Olha para ti e diz:

“Mãe, eu quero.”

Tu respondes que não.

Ela insiste.

“Mas toda a gente tem.”

O tom sobe. O corpo fica rígido. O choro aproxima-se. As pessoas olham. Tu sentes o rosto aquecer, o coração acelerar e uma vontade enorme de acabar com aquilo o mais depressa possível.

E, muitas vezes, acabas por pôr o chocolate, o brinquedo pequeno ou a surpresa no carrinho.

Não porque achas que é essencial.

Não porque fazia parte do plano.

Mas porque estás cansada. Porque não queres uma birra. Porque te sentes julgada. Porque uma parte de ti pensa: “Também não custa assim tanto.” E outra parte, mais funda, sussurra: “Talvez eu seja má mãe se disser sempre que não.”

Depois vem a culpa.

Culpa por ter comprado.

Culpa por ter cedido.

Culpa por não ter sido firme.

Culpa por ter pensado que era mais fácil comprar silêncio do que sustentar o limite.

Antes de continuarmos, deixa-me dizer-te uma coisa com toda a clareza: ceder porque estás exausta não faz de ti uma má mãe. Faz de ti uma mãe humana.

Uma mãe que vive num mundo cheio de estímulos, publicidade, comparações, ecrãs, pressões e expectativas. Uma mãe que tenta educar uma criança enquanto gere contas, trabalho, casa, refeições, emoções e cansaço.

Mas também é verdade que dizer sempre “sim” não resolve o problema. Apenas o adia.

Quando uma criança cresce sem ouvir “não”, sem aprender a esperar, sem perceber que o dinheiro acaba e que as escolhas têm consequências, não fica mais segura. Fica mais dependente do imediato. Mais vulnerável ao impulso. Mais convencida de que a frustração é uma coisa intolerável.

E a vida, mais cedo ou mais tarde, vai frustrá-la.

Vai haver convites que não chegam, brinquedos que não pode ter, planos que mudam, dinheiro que não chega para tudo, colegas que têm mais, pessoas que dizem não, oportunidades que exigem espera.

O nosso papel não é proteger os filhos de toda a frustração.

É ensiná-los a atravessá-la sem se sentirem abandonados.

O “não” pode ser duro quando é dado com irritação, humilhação ou ameaça. Mas também pode ser uma forma de cuidado quando vem com presença, clareza e respeito.

Este livro nasce dessa ideia.

A criança pode desejar muito uma coisa.

E a mãe pode continuar a amá-la enquanto diz que não.

A criança pode chorar.

E a mãe pode continuar firme.

A criança pode sentir inveja do que o amigo tem.

E a família pode manter os seus próprios valores.

A criança pode aprender que dinheiro não é infinito sem crescer com medo da escassez.

A criança pode receber presentes e, ao mesmo tempo, aprender gratidão.

A criança pode viver numa casa com regras sem sentir que está a viver numa casa fria.

Este livro é para mães que querem sair do ciclo “pede, insiste, chora, eu cedo, depois sinto culpa”.

É para mães que querem ensinar o valor do dinheiro sem falar sempre de falta.

É para mães que querem dizer “não” sem gritar.

É para mães que querem ajudar os filhos a desejar, esperar, escolher, cuidar e agradecer.

Não vais encontrar aqui uma fórmula perfeita.

Vais encontrar frases possíveis. Exercícios simples. Situações reais. Erros comuns. Formas de reparar quando o dia corre mal.

Porque vai correr mal, às vezes.

Vais ceder quando querias manter o limite. Vais gritar quando querias falar baixo. Vais comprar algo que não querias comprar. Vais sentir culpa. Vais ter dias em que o cansaço ganha.

Isso não anula o caminho.

Educar não é acertar sempre. É voltar ao essencial, uma e outra vez.

E o essencial é isto: o teu filho não precisa de tudo o que pede. Precisa de uma mãe que o ajude a compreender o que sente, que lhe mostre que o desejo não manda em tudo, que o ensine a escolher e que lhe dê segurança suficiente para ouvir um “não” sem achar que perdeu amor.

O teu “não” mais difícil pode tornar-se uma das maiores lições que vais oferecer.

Vamos começar pelo primeiro passo: ajudar a criança a perceber a diferença entre aquilo que precisa e aquilo que quer.

​Questionário inicial: “Como está a relação da nossa casa com o consumo?”

ESTE RECURSO TORNA o eBook mais interativo.

Exemplos de perguntas:

“Compramos muitas vezes para evitar birras?”

“A criança espera receber algo sempre que vamos a uma loja?”

“Tenho dificuldade em dizer não por culpa?”

“Os avós ou familiares oferecem mais do que gostaríamos?”

“Há muitos brinquedos que já não são usados?”

No fim, a mãe identifica o ponto principal por onde começar.

​
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​Parte 1: O que vive por trás do “eu quero”

​Capítulo 1: Quando o desejo parece necessidade
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​Como explicar a diferença entre precisar e querer sem dar uma aula de economia

Vocês estão num centro comercial, numa papelaria ou num supermercado.

A criança vê um brinquedo, uma revista com oferta, um pacote de cromos, uma mochila com a personagem do momento ou uma boneca que aparece em todos os vídeos que tem visto.

Pára.

Aponta.

E diz, com uma convicção absoluta:

“Mãe, eu preciso mesmo daquilo.”

Tu olhas para o objeto. Depois olhas para ela. E pensas: “Precisas? Tens brinquedos em casa. Tens material. Tens coisas suficientes. Como é que eu explico isto sem começar uma discussão?”

Então tentas ser racional.

“Isso é caro.”

“Já tens muitos.”

“Hoje não viemos comprar brinquedos.”

“O dinheiro não dá para tudo.”

A criança não ouve como tu gostarias. Continua presa à ideia inicial: precisa. Precisa agora. Precisa muito. E, quanto mais tu explicas, mais ela insiste.

Isto acontece porque, para uma criança pequena, o desejo ainda é vivido de forma muito concreta e intensa. Ela não está a fazer uma análise financeira. Não está a pensar no orçamento da casa, nas despesas do mês ou na diferença entre essencial e supérfluo.

Ela sente uma vontade forte e, como ainda está a aprender a organizar o que sente, chama a essa vontade “precisar”.

Por isso, o primeiro passo não é dar uma aula sobre dinheiro.

É traduzir.

A criança precisa de uma linguagem que consiga ver, tocar e imaginar.

​A diferença simples: o corpo, a casa e o coração

PARA CRIANÇAS PEQUENAS, a diferença entre precisar e querer torna-se mais clara quando a ligamos a coisas concretas.

Precisamos do que ajuda o corpo e a casa a funcionar.

Precisamos de comer, beber água, dormir, ter roupa adequada ao frio, tomar banho, ir ao médico quando estamos doentes, ter um lugar seguro para viver.

Queremos aquilo que nos dá prazer, curiosidade, entusiasmo ou vontade de brincar.

Um brinquedo pode ser muito desejado. Pode ser bonito. Pode parecer irresistível. Pode até ser algo que a criança continue a querer durante semanas.

Mas não é uma necessidade.

Isto não significa desvalorizar o desejo. Significa dar-lhe o nome certo.

Há uma diferença enorme entre dizer:

“Isso é uma parvoíce, não precisas nada disso.”

e dizer:

“Eu percebo que queiras muito. É mesmo giro. E isto é um quero, não é um preciso.”

Na primeira frase, a criança sente-se ridicularizada.

Na segunda, sente-se vista, mas recebe um limite.

​O que dizer no momento

QUANDO A CRIANÇA DISSER “eu preciso”, aproxima-te. Sempre que possível, baixa-te à altura dela. Não precisas de fazer um discurso. Usa poucas palavras, mas bem escolhidas.

Podes dizer:

“Eu sei que queres muito isto. Dá para ver que gostaste mesmo. E vamos chamar as coisas pelo nome: isto é um quero, não é um preciso.”

Depois explica com exemplos do corpo e da casa:

“Precisamos de água quando temos sede. Precisamos de comida quando temos fome. Precisamos de cama para dormir. Precisamos de casaco quando está frio. Este brinquedo não cuida do teu corpo nem da nossa casa. É uma coisa que tu queres muito.”

A seguir vem o limite:

“Hoje viemos comprar o que está na lista. Não vamos comprar queros hoje.”

A palavra “queros” pode até tornar-se uma linguagem familiar. Leve, simples e fácil de repetir.

“Hoje é dia de precisos.”

“Esse vai para a lista dos queros.”

“Os queros podem esperar.”

Isto ajuda a criança a perceber que o desejo não foi apagado. Apenas não vai mandar na decisão daquele momento.

​A técnica da fotografia do desejo

UMA DAS RAZÕES PELAS quais a criança insiste tanto é o medo de perder a oportunidade.

Na cabeça dela, se não comprar agora, talvez nunca mais veja aquele brinquedo. Talvez se esqueça. Talvez a mãe nunca mais se lembre. Talvez o desejo desapareça da conversa e, com ele, a esperança de o ter.

Por isso, em vez de entrar numa negociação sem fim, podes criar um lugar seguro para guardar o desejo.

Podes dizer:

“Vamos tirar uma fotografia e guardar na nossa lista de desejos. Não vamos comprar hoje, mas o teu desejo fica guardado.”

Se não quiseres usar o telemóvel, a criança pode desenhar o objeto quando chegar a casa. Também pode escrever o nome numa folha ou colar uma imagem num caderno.

O importante é a mensagem:

“Eu ouvi o que queres. Não vou comprar agora. Mas não preciso de fingir que o teu desejo não existe.”

Guardar o desejo ajuda a criança a sair do modo urgência.

E, muitas vezes, alguns dias depois, ela já nem se lembra.

Quando se lembrar, podem conversar com mais calma.

​Exercício: “Preciso ou quero?”

​Objetivo

AJUDAR A CRIANÇA A distinguir necessidades de desejos em momentos calmos, antes de uma crise acontecer.

​Instruções

ESCOLHE UM MOMENTO simples do dia, como arrumar a mochila, preparar o lanche ou vestir a criança.

Aponta para objetos reais e pergunta:

“Isto é um preciso ou um quero?”

Exemplos:

Água: preciso.

Chocolate: quero.

Casaco num dia frio: preciso.

Mais um episódio de desenhos animados: quero.

Sapatos que já servem: preciso.

Sapatos novos só porque têm luzes: quero.

Não transformes o exercício numa prova. A ideia não é a criança acertar sempre. É começar a pensar.

Quando ela responder, ajuda a completar:

“Sim, a água é um preciso porque o corpo precisa dela.”

“Sim, o chocolate é um quero. Podemos gostar muito, mas o corpo não precisa dele para funcionar.”

​Tempo aproximado

DOIS A CINCO MINUTOS.

​Perguntas de reflexão

“O QUE ACONTECE AO CORPO quando não bebemos água?”

“O que acontece se não comprarmos este brinquedo hoje?”

“Há alguma coisa que queiras muito, mas que possa esperar?”

​Aplicação prática

DEPOIS DE ALGUNS DIAS de treino, usa a mesma linguagem numa loja:

“Lembras-te do nosso jogo? Isto é um preciso ou um quero?”

Se a criança responder “quero”, já deu um passo importante. Mesmo que continue frustrada, começou a compreender a diferença.

​Erro comum: discutir o preço no meio da crise

QUANDO A CRIANÇA ESTÁ muito ativada, frases como “isso custa muito dinheiro” ou “não sabes quanto a vida está cara” raramente ajudam.

Para ti, o preço é uma razão.

Para a criança, pode soar apenas a injustiça.

Além disso, se disseres “é caro” como única razão, podes criar outro problema: quando o objeto for barato, ela vai achar que então pode ser comprado.

Por isso, em vez de centrar tudo no preço, centra na regra.

“Hoje não compramos coisas fora da lista.”

“O teu pote de gastar não tem dinheiro suficiente.”

“Este desejo vai para a lista dos 30 dias.”

“O nosso combinado é comprar brinquedos apenas em dias combinados.”

O preço importa, claro. Mas a regra dá mais segurança do que uma explicação improvisada.

​Mini ação para hoje

ESCOLHE UMA FOLHA E divide-a em duas partes:

De um lado, escreve: “Precisamos”.

Do outro, escreve: “Queremos”.

Com a criança, desenha ou escreve três coisas em cada lado.

Não precisa de ficar bonito. Precisa de ficar visível.

Coloca a folha no frigorífico, no quarto ou perto da porta de saída.

Na próxima vez que a criança pedir algo, aponta para a folha e diz:

“Vamos descobrir onde isto entra?”

​Para levar deste capítulo

UMA CRIANÇA PEQUENA pode sentir um desejo como se fosse urgente. Isso não significa que esteja a manipular, nem que precise mesmo do objeto.

A tua tarefa é dar nome ao que está a acontecer.

Não negues o desejo. Organiza-o.

“Eu vejo que queres.”

“Isto é um quero, não é um preciso.”

“Hoje não vamos comprar queros.”

“Podemos guardar este desejo para pensar depois.”

Quando a criança aprende esta diferença, começa a perceber algo essencial: nem tudo o que apetece precisa de acontecer agora.

E esta é uma das primeiras bases da educação financeira, da paciência e da vida em família.

No próximo capítulo, vamos olhar para uma das frases que mais mexe com o coração de uma mãe: “toda a gente tem”.

​
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​Capítulo 2: “Toda a gente tem”
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​O medo de ficar de fora e como responder sem entrar em comparação

A frase pode aparecer à porta da escola, num aniversário, no parque, numa conversa sobre roupa, brinquedos, sapatilhas, telemóveis, cromos ou material escolar.

A criança vê um colega com algo que deseja e, de repente, aquilo deixa de ser apenas um objeto. Passa a parecer uma senha de entrada.

“Mãe, mas toda a gente tem.”

Às vezes vem com zanga. Outras vezes vem com tristeza. Outras, com uma espécie de vergonha, como se não ter aquela coisa a colocasse um degrau abaixo dos outros.

E tu sentes.

Mesmo que saibas que não é verdade. Mesmo que conheças outras crianças que também não têm. Mesmo que a tua resposta racional seja “não podemos comprar tudo o que os outros têm”.

A frase mexe contigo porque toca num medo profundo: o medo de o teu filho se sentir excluído.

Nenhuma mãe quer imaginar o filho a ser posto de lado, gozado ou visto como “menos” por não ter determinada coisa. E é por isso que esta frase tem tanta força. Ela não fala apenas ao orçamento. Fala ao coração.

Mas é importante separar as coisas.

Quando uma criança diz “toda a gente tem”, nem sempre está a manipular. Muitas vezes, está a tentar dizer outra coisa:

“Quero sentir que pertenço.”

“Não quero ficar de fora.”

“Tenho medo que os outros reparem que eu não tenho.”

“Quero ser como eles.”

Por trás do pedido pode estar um desejo material, sim. Mas também pode estar uma necessidade emocional de pertença, segurança e aceitação.

E essa necessidade merece ser ouvida.

O que não significa que precise de ser resolvida com uma compra.

​Não entres em guerra com a frase

A resposta mais imediata pode ser:

“Isso é mentira. Nem toda a gente tem.”

Embora seja verdade, normalmente não ajuda.

Quando dizes “isso é mentira”, a criança sente-se desmentida, não compreendida. E o diálogo fecha-se.

Em vez de entrares em confronto, experimenta entrar com curiosidade.

Podes perguntar:

“Quem é que tem?”

“Viste muitas crianças com isso ou viste uma ou duas?”

“E quem é que não tem?”

“Achaste que eles brincaram contigo por causa disso ou por gostarem de estar contigo?”

Estas perguntas não servem para envergonhar. Servem para ajudar a criança a sair do exagero emocional.

Porque “toda a gente” raramente é toda a gente.

Às vezes são duas crianças.

Às vezes é uma.

Às vezes é uma imagem que viu online.

Às vezes é apenas a sensação de que aquilo está em todo o lado.

A tua calma ajuda a criança a perceber que o desejo é grande, mas não é uma verdade absoluta.

​Separar o objeto do valor da criança

Depois de ouvires, é importante dizer algo que a criança talvez ainda não consiga dizer a si própria:

“Tu não vales menos por não teres isso.”

Podes usar palavras simples:

“Eu percebo que queiras ter o mesmo que os teus amigos. Às vezes apetece mesmo fazer parte. E ter ou não ter esse brinquedo não muda quem tu és.”

Se a criança for pequena, torna a frase mais concreta:

“Os teus amigos gostam de brincar contigo por seres tu. Porque corres, ris, inventas jogos, partilhas, fazes companhia. Não é o brinquedo que faz de ti um bom amigo.”

Se for mais velha, podes ir um pouco mais fundo:

“É normal querermos coisas que os outros têm. Eu também já senti isso. Mas uma coisa importante é aprender a perceber se queremos porque gostamos mesmo, ou se queremos só porque os outros têm.”

Esta distinção é valiosa.

A criança começa a aprender que nem todo o desejo nasce dela. Alguns desejos nascem da comparação.

E isso vai acompanhá-la durante toda a vida.

​O que dizer no momento

Quando a criança disser “toda a gente tem”, tenta não responder logo com uma regra ou uma negação seca. Primeiro traduz o que está por trás.

Podes dizer:

“Parece que isso te fez sentir um bocadinho de fora.”

Ou:

“Acho que queres muito porque viste outras crianças com isso.”

Depois, mantém o limite:

“Eu percebo. E, mesmo assim, não vamos comprar hoje.”

Se ela insistir, repete sem entrar em debate:

“Eu sei que gostavas de ter. E a nossa resposta continua a ser não.”

Se vier a acusação:

“Mas sou o único que não tem.”

Podes responder:

“Eu sei que pode parecer isso. Vamos conversar melhor quando estiveres mais calmo. Agora não vamos decidir por pressão.”

Esta frase é importante: “não vamos decidir por pressão”.

É uma regra familiar poderosa.

Ensina que a família não compra apenas para acompanhar os outros.

​Quando há dor verdadeira por trás do pedido

Nem todos os pedidos devem ser tratados da mesma forma.

Há situações em que a criança pode estar realmente a viver exclusão, vergonha ou pressão social intensa. Por exemplo: se todos os colegas levam determinado material obrigatório para uma atividade, se há comentários cruéis, se a criança está a ser gozada ou se determinado objeto tem uma função prática no grupo.

Nesses casos, não basta dizer “não ligues”.

É preciso escutar melhor.

Pergunta:

“O que aconteceu exatamente?”

“Alguém te disse alguma coisa?”

“Sentiste-te envergonhado?”

“Isso impediu-te de brincar ou participar?”

Às vezes, a resposta continua a ser não.

Outras vezes, a família pode decidir comprar, adaptar, procurar uma alternativa mais acessível ou falar com a escola.

A educação financeira não deve ser rígida ao ponto de ignorar a realidade emocional e social da criança. Também não deve ser tão permissiva que cada desconforto seja resolvido com consumo.

Entre esses dois extremos existe um caminho: ouvir com atenção, pensar com calma e decidir de acordo com os valores da família.

​Exercício: “O que faz um amigo?”

​Objetivo

Ajudar a criança a perceber que pertença, amizade e valor pessoal não dependem apenas de objetos.

​Instruções

Escolhe um momento calmo, longe de uma crise.

Pergunta à criança:

“Porque é que gostas de brincar com a tua amiga?”

“É por causa da mochila dela ou porque ela brinca contigo?”

“O que faz uma pessoa ser boa companhia?”

Ajuda-a a nomear qualidades que não se compram:

“Ela partilha.”

“Ele faz-me rir.”

“Ela espera por mim.”

“Ele inventa jogos.”

“Ela ajuda quando fico triste.”

Depois diz:

“Estas coisas são muito importantes. Nenhuma delas se compra numa loja.”

​Tempo aproximado

Cinco a dez minutos.

​Perguntas de reflexão

“Já brincaste com alguém que tinha muitos brinquedos mas não era simpático?”

“Já te divertiste com alguém sem brinquedo nenhum?”

“O que achas que os teus amigos gostam em ti?”

​Aplicação prática

Na próxima vez que a criança disser “toda a gente tem”, podes recordar:

“Lembras-te da nossa conversa? O que faz os teus amigos gostarem de ti não é o que tens. É como brincas, como falas, como estás com eles.”

​Erro comum: transformar a comparação da criança numa comparação entre famílias

Às vezes, para tentar corrigir, os adultos dizem:

“Esses pais compram tudo.”

“Esse menino é mimado.”

“A família deles tem dinheiro para gastar.”

“Eles não sabem educar.”

Estas frases podem parecer inofensivas, mas ensinam a criança a julgar os outros pelo consumo, mesmo quando a intenção era fazer o contrário.

O objetivo não é criticar quem compra.

É mostrar que cada família tem prioridades diferentes.

Podes dizer:

“Cada família decide de uma forma. Na nossa família, nós não compramos tudo o que vemos.”

Ou:

“Pode ser uma boa escolha para eles. Para nós, hoje não é.”

Isto mantém a conversa limpa. Sem superioridade. Sem vergonha. Sem ressentimento.

​Mini ação para hoje

Cria uma frase familiar para momentos de comparação.

Escolhe uma frase curta e repete-a sempre que a criança trouxer o “toda a gente tem”.

Exemplos:

“Na nossa família, escolhemos com calma.”

“Não compramos por pressão.”

“Podemos gostar sem comprar.”

“Ter menos uma coisa não te torna menos importante.”

Usa sempre a mesma frase durante algumas semanas. A repetição dá segurança.

​Para levar deste capítulo

“Toda a gente tem” raramente é uma estatística. É uma emoção.

A criança pode estar a dizer que quer pertencer, que tem medo de ficar de fora ou que está a comparar-se.

Escuta o sentimento, mas não deixes que a comparação decida pela tua família.

O teu filho não precisa de ter tudo o que os outros têm para se sentir seguro. Precisa de aprender, contigo, que o valor dele não está nas coisas que leva para a escola, nas marcas que usa ou nos brinquedos que possui.

Está na pessoa que é.

E essa aprendizagem começa nas pequenas respostas de todos os dias.

​
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​Capítulo 3: Quando o brinquedo substitui presença
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​Como perceber se a criança está a pedir um objeto ou atenção

Há pedidos que parecem pedidos de brinquedos, mas não são apenas isso.

Acontecem muitas vezes no fim do dia.

Tu chegas cansada. Ainda tens a cabeça no trabalho, nas mensagens por responder, no jantar por fazer, nas coisas que ficaram pendentes. A criança aproxima-se e pede:

“Mãe, compras-me aquele brinquedo?”

Ou então estão no carro, depois da escola, e ela começa a falar de uma coisa que viu, de algo que um amigo tem, de um brinquedo que “precisa mesmo”.

O pedido pode irritar-te.

Ainda agora se viram. Ainda nem chegaste a casa. Ainda mal pousaste as coisas.

E lá vem mais um pedido.

Mas, antes de responderes automaticamente, vale a pena perguntar: o que é que a criança está realmente a pedir?

Às vezes, é mesmo o brinquedo.

Outras vezes, é atenção.

É presença.

É um sinal de que quer voltar a sentir-te por perto.

Isto não deve servir para alimentar culpa. Nenhuma mãe consegue estar disponível a cem por cento, todos os dias, a todas as horas. Há trabalho, tarefas, preocupações, cansaço e vida real.

Mas quando os brinquedos começam a funcionar como compensação, a criança pode aprender uma associação difícil:

“Quando recebo uma coisa nova, a minha mãe pára e olha para mim.”

“Quando compro algo, temos um momento especial.”

“Quando peço muito, finalmente tenho atenção.”

Sem querer, o objeto passa a ocupar o lugar da ligação.

E o problema é que nenhum brinquedo consegue preencher, durante muito tempo, uma falta de presença.

​O presente que tenta compensar a ausência

Muitas mães conhecem esta sensação.

Trabalhas muito. Chegas tarde. Passas menos tempo com o teu filho do que gostarias. Sentes que estás sempre a correr. Quando surge a oportunidade de comprar uma coisa que o faz sorrir, compras.

Não apenas por ele.

Também por ti.

Para aliviar o aperto. Para sentires que deste alguma coisa. Para compensares o tempo que não conseguiste dar.

Isto é humano.

Mas, se acontecer sempre, cria um ciclo:

Sentes culpa.

Compras.

A criança sorri.

Tu alivias.

Depois o brinquedo perde a graça.

A criança pede outro.

Tu voltas a sentir culpa.

E o ciclo continua.

O caminho não é nunca mais oferecer presentes. Presentes podem ser bonitos, simbólicos e cheios de afeto.

O problema começa quando o presente passa a ser a principal forma de reparar distância, cansaço ou falta de tempo.

A criança não precisa de uma mãe disponível o dia inteiro. Precisa de momentos em que sinta que estás mesmo ali.

Mesmo que sejam curtos.

Mesmo que sejam simples.

Mesmo que aconteçam no meio da desarrumação da casa.

​O teste dos dez minutos

Antes de responder ao pedido com um “sim”, um “não” ou uma explicação sobre dinheiro, experimenta oferecer presença.

Podes dizer:

“Acho que estás com vontade de ter a mãe um bocadinho só para ti. Queres dez minutos comigo antes de falarmos disso?”

Ou:

“Não vamos comprar agora. Mas eu posso sentar-me contigo dez minutos e brincamos a uma coisa que escolhas.”

Durante esses dez minutos, a regra é simples: sem telemóvel, sem multitarefa, sem corrigir a brincadeira.

A criança escolhe.

Tu segues.

Pode ser brincar com carros, fazer um desenho, montar uma torre, inventar uma história, fazer cócegas, ler duas páginas de um livro, ficar no sofá encostadas.

Dez minutos não resolvem todos os problemas da relação. Mas podem mudar o estado emocional da criança.

Uma criança que se sente vista consegue aceitar melhor um limite.

Nem sempre. Mas muitas vezes.

E, mesmo quando não aceita, recebe uma mensagem importante: “A mãe disse não ao brinquedo, mas não disse não a mim.”

​O que dizer quando percebes que o pedido é por ligação

Se sentires que o pedido do brinquedo está misturado com saudade, cansaço ou necessidade de atenção, podes traduzir em voz alta.

“Eu acho que hoje não estás só a pedir um brinquedo. Acho que estás a pedir tempo comigo.”

Depois oferece uma alternativa concreta:

“Não vamos comprar isso hoje. Mas podemos escolher uma coisa para fazer juntos depois do jantar.”

Evita alternativas vagas como “depois brincamos”. Para a criança, “depois” pode parecer nunca.

Sê específica:

“Depois do jantar, fazemos uma pista de carros na sala.”

“Antes de dormir, escolhes tu o livro.”

“Quando eu acabar a loiça, sento-me contigo dez minutos no chão.”

“Vamos fazer uma cabana com mantas no sábado de manhã.”

O objeto perde força quando existe uma experiência real à vista.

​O menu da presença

Em dias de cansaço, é difícil inventar brincadeiras. Por isso, ajuda ter uma lista preparada.

Chama-lhe “menu da presença” ou outro nome que faça sentido na tua casa.

Escreve cinco a dez ideias simples, sem compras e sem materiais especiais.

Por exemplo:

Fazer uma cabana com mantas.

Desenhar uma família inventada.

Brincar às estátuas durante cinco minutos.

Fazer uma pista com almofadas.

Ler uma história com vozes diferentes.

Cozinhar uma receita simples.

Fazer uma caça ao tesouro com três objetos.

Ver fotografias antigas da família.

Dançar uma música escolhida pela criança.

Dar um passeio curto, mesmo que seja só até ao fim da rua.

Quando a criança pedir um brinquedo num momento em que sentes que precisa de ligação, podes dizer:

“Hoje não vamos comprar. Vamos escolher uma coisa do nosso menu da presença.”

A criança pode resistir no início. O consumo dá uma recompensa rápida. A presença exige transição.

Mas, com repetição, ela começa a perceber que há outras formas de receber amor.

​Exercício: Dez minutos inteiros

​Objetivo

Criar pequenos momentos de ligação real que reduzam a necessidade de compensar com objetos.

​Instruções

Durante sete dias, escolhe um momento do dia para dar dez minutos de presença inteira à criança.

Não precisa de ser sempre à mesma hora, mas ajuda se houver alguma previsibilidade.

Antes de começar, diz:

“Agora tens dez minutos só comigo. Tu escolhes o que fazemos.”

Durante esse tempo:

Não pegues no telemóvel.

Não faças perguntas de interrogatório.

Não corrijas a brincadeira.

Não aproveites para ensinar.

Não tentes tornar o momento produtivo.

Segue a criança.

Quando o tempo terminar, avisa com cuidado:

“Gostei muito de estar contigo. Agora vou fazer o jantar. Amanhã voltamos a ter o nosso tempo.”

​Tempo aproximado

Dez minutos por dia.

​Perguntas de reflexão

Para ti:

“Foi difícil estar sem telemóvel?”

“Tive vontade de controlar a brincadeira?”

“A criança pediu menos coisas depois deste momento?”

Para a criança:

“O que gostaste mais de fazer comigo?”

“Queres repetir amanhã?”

​Aplicação prática

Quando surgir um pedido material fora de hora, experimenta perguntar:

“Será que estás a precisar de uma coisa nova ou de um bocadinho de tempo comigo?”

Não uses a pergunta como acusação. Usa-a como ponte.

​Erro comum: trocar todos os presentes por experiências obrigatórias

É fácil cair no extremo oposto e decidir que, a partir de agora, nunca mais se compram brinquedos.

Não é esse o objetivo.

As crianças gostam de brinquedos. E isso não é errado. Brincar com objetos também faz parte da infância.

O problema não é oferecer.

É substituir ligação por consumo.

Uma criança pode receber presentes e, ao mesmo tempo, aprender que o amor não depende deles.

A diferença está na intenção e na frequência.

Um presente escolhido com calma, dentro das possibilidades da família, pode ser bonito.

Um presente comprado sempre que há culpa, birra ou ausência pode tornar-se uma tentativa de tapar algo que precisava de presença.

​Mini ação para hoje

Antes de dormir, pergunta à criança:

“Amanhã, queres ter dez minutos só comigo? O que gostavas de fazer?”

Anota a resposta.

No dia seguinte, cumpre.

Mesmo que seja simples. Mesmo que sejam só dez minutos. Mesmo que a casa esteja por arrumar.

A previsibilidade da presença vale muito.

​Para levar deste capítulo

Nem todos os pedidos de brinquedos são apenas sobre brinquedos.

Às vezes, a criança está cansada, com saudades, insegura ou a precisar de se sentir importante para ti.

Isto não significa que tenhas de comprar. Também não significa que tenhas de largar tudo sempre que ela pede.

Significa apenas que podes olhar para o pedido com mais profundidade.

“Queres mesmo esse brinquedo ou estás a precisar de tempo comigo?”

​Quando a criança aprende que a presença da mãe não depende de uma compra, começa a separar amor de objetos.

​E essa separação é uma das bases mais importantes para uma relação mais saudável com o consumo.

​
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​Capítulo 4: Ecrãs, publicidade e desejos fabricados
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​Como proteger a criança dos estímulos que transformam tudo em urgência

A cena é cada vez mais comum.

A criança está no tablet, no telemóvel ou na televisão. Não está propriamente a ver uma história com princípio, meio e fim. Está a ver vídeos de brinquedos a serem abertos, caixas surpresa, crianças a mostrar compras, bonecos com luzes, sons, acessórios e frases repetidas.

De repente, vira-se para ti e diz:

“Mãe, quero aquele.”

Passam alguns segundos.

“E aquele também.”

Depois vem outro vídeo.

“Também quero esse.”

E, quando respondes que não, a reação parece desproporcional. Não é apenas tristeza. É irritação, agitação, insistência, como se o desejo tivesse tomado conta do corpo inteiro.

Tu podes pensar: “Mas como é que ele quer tanto uma coisa que acabou de ver?”

A resposta está no ambiente em que esse desejo nasceu.

Muitos conteúdos digitais dirigidos a crianças são construídos para captar atenção, criar entusiasmo rápido e manter a criança a ver mais. Vídeos de brinquedos, unboxing, publicidade disfarçada e recomendações automáticas podem alimentar uma sequência constante de desejos. A criança não tem tempo para pensar. Vê, deseja, muda de vídeo, deseja outra vez.

Não é apenas “querer um brinquedo”.

É estar exposta a uma máquina de novidade.

E a novidade, para uma criança pequena, é muito poderosa.

​A criança não percebe que está a ver publicidade

UM ADULTO CONSEGUE, pelo menos em parte, perceber quando algo lhe está a ser vendido.

Mesmo assim, nem sempre resiste.

A criança tem muito menos ferramentas.

Para ela, alguém a abrir brinquedos num vídeo pode parecer apenas divertido. Uma personagem a mostrar uma boneca pode parecer uma brincadeira. Uma criança a dizer “este é o melhor brinquedo do mundo” pode soar como uma recomendação verdadeira.

Ela ainda não tem maturidade suficiente para perceber todas as intenções comerciais por trás daquilo que vê.

Por isso, quando o desejo aparece depois de um vídeo, a pergunta não deve ser apenas:

“Porque é que o meu filho quer tudo?”

Também deve ser:

“Quem está a ensinar o meu filho a querer tanta coisa?”

Esta pergunta muda a culpa de lugar.

Não transforma a criança em consumista.

Não transforma a mãe em falhada.

Mostra que há um ambiente criado para despertar desejos. E esse ambiente precisa de ser acompanhado por adultos.

​Falar sobre o que está a acontecer

NÃO PRECISAS DE DEMONIZAR os ecrãs. Também não precisas de fingir que eles não existem.

O objetivo é ajudar a criança a começar a perceber que nem tudo o que aparece no ecrã é neutro.

Podes dizer:

“Este vídeo foi feito para te dar vontade de ter esse brinquedo.”

Ou:

“Quando vemos muitas coisas novas seguidas, o nosso cérebro começa a pedir tudo.”

Ou ainda:

“É normal ficares com vontade. O ecrã mostra as coisas de uma forma muito entusiasmante. Mas ver não significa comprar.”

A frase “ver não significa comprar” é simples e poderosa.

Podes repeti-la muitas vezes.

Quando vê um brinquedo no YouTube.

Quando vê publicidade na televisão.

Quando passa por uma montra.

Quando recebe um catálogo.

Quando vê um amigo mostrar uma compra.

Ver não significa comprar.

Gostar não significa comprar.

Querer não significa comprar agora.

​A transição importa

DESLIGAR UM ECRÃ DE repente, sobretudo depois de conteúdos muito rápidos e estimulantes, pode gerar resistência.

A criança estava num ritmo acelerado. Luzes, sons, cortes rápidos, novidades constantes. De um segundo para o outro, esse estímulo desaparece.

É natural que haja protesto.

Isto não significa que não devas desligar. Significa que a forma como desligas pode ajudar.

Em vez de arrancar o tablet da mão ou dizer “já chega dessa porcaria”, experimenta criar uma transição previsível.

Podes avisar:

“Faltam dois minutos. Depois o ecrã vai descansar.”

Depois:

“Agora vamos desligar. O teu corpo precisa de voltar ao mundo real.”

Para crianças pequenas, esta linguagem funciona bem porque dá imagem ao momento.

“O ecrã vai dormir.”

“O cérebro vai acalmar.”

“Agora vamos fazer uma coisa com as mãos.”

A seguir, oferece uma atividade concreta. Não basta dizer “vai brincar”.

Depois de um estímulo forte, muitas crianças não conseguem simplesmente inventar uma brincadeira sozinhas. Precisam de uma ponte.

Podes sugerir:

“Vamos fazer plasticina.”

“Vamos brincar com água no lavatório.”

“Vamos construir uma torre.”

“Vamos desenhar o brinquedo que viste.”

“Vamos procurar uma caixa e transformar noutra coisa.”

A ideia é trocar o consumo passivo por uma ação real.

Mãos. Corpo. Movimento. Materiais. Presença.

​Criar regras simples para os conteúdos

A EDUCAÇÃO DIGITAL não precisa de começar com grandes discursos. Pode começar com regras claras.

Por exemplo:

Nada de vídeos de abrir brinquedos durante a semana.

Nada de ecrãs antes da escola.

Nada de ecrãs na última hora antes de dormir.

Os vídeos são escolhidos por um adulto.

Se um vídeo faz pedir muitas compras, sai da lista.

A criança pode não gostar. Pode protestar. Mas, com repetição, percebe que os ecrãs têm limites como qualquer outra coisa.

Também podes explicar:

“Na nossa casa, vemos histórias. Não vemos vídeos feitos só para vender brinquedos.”

Ou:

“Se um vídeo te deixa sempre aflito para comprar, esse vídeo não te está a fazer bem.”

Esta frase precisa de ser dita sem drama. Não como ameaça, mas como observação.

​Quando a publicidade vem disfarçada de brincadeira

MUITAS FAMÍLIAS TÊM mais facilidade em limitar anúncios tradicionais do que conteúdos que parecem brincadeira.

Mas, para a criança, a diferença não é clara.

Um adulto pode perceber que um vídeo está a promover um produto. A criança vê alguém a divertir-se e pensa: “Eu também quero.”

Por isso, de tempos a tempos, assiste com ela.

Não para vigiar com tensão, mas para traduzir.

Podes comentar:

“Reparaste que neste vídeo aparecem muitos brinquedos novos?”

“Achaste que ela estava a brincar ou a mostrar coisas para outras crianças quererem comprar?”

“O que é que este vídeo te fez sentir?”

“Ficaste com vontade de ter alguma coisa?”

Estas perguntas ajudam a criança a ganhar consciência.

Não precisam de ser feitas todas de uma vez. Uma pergunta basta.

O objetivo não é acabar com todo o desejo. É desenvolver pensamento crítico, aos poucos.

​Exercício: “Ver não é comprar”

​Objetivo

AJUDAR A CRIANÇA A distinguir entre ver uma coisa, gostar dela e decidir se faz sentido comprar.

​Instruções

ESCOLHE UM MOMENTO em que a criança esteja calma.

Mostra-lhe um catálogo, uma montra, um anúncio ou uma imagem de brinquedos.

Pergunta:

“O que gostas aqui?”

Depois pergunta:

“De tudo o que gostaste, o que é que comprarias mesmo se tivesses de usar o teu dinheiro?”

E depois:

“O que é que é só giro de ver?”

Ajuda-a a perceber que há coisas que podemos admirar sem levar para casa.

Podes dizer:

“Há coisas que são bonitas só para ver. Não precisam de vir connosco.”

​Tempo aproximado

CINCO A DEZ MINUTOS.

​Perguntas de reflexão

“GOSTASTE PORQUE ACHASTE mesmo interessante ou porque apareceu muitas vezes?”

“Se tivesses de esperar 30 dias, ainda querias?”

“Já aconteceu quereres muito uma coisa e depois esqueceres?”

​Aplicação prática

QUANDO A CRIANÇA PEDIR algo que acabou de ver num ecrã, diz:

“Lembras-te da nossa regra? Ver não é comprar. Vamos guardar este desejo e ver se continua importante depois.”

​Erro comum: usar o ecrã como única pausa possível

MUITAS MÃES RECORREM ao ecrã porque precisam de sobreviver ao dia.

Precisam de fazer o jantar. Dar banho ao bebé. Trabalhar. Atender uma chamada. Respirar cinco minutos.

Isto não deve ser transformado em culpa.

O problema não é usar ecrãs em alguns momentos. O problema é quando o ecrã passa a ser a única resposta para tédio, espera, cansaço, frustração ou silêncio.

A pergunta não precisa de ser “como elimino os ecrãs?”

Pode ser:

“Que outras pausas posso criar?”

Talvez uma caixa de atividades simples.

Talvez audiolivros.

Talvez plasticina.

Talvez lápis e papel.

Talvez uma gaveta com materiais seguros.

Talvez pedir à criança para ajudar numa tarefa real.

Não para fazer tudo perfeito. Apenas para abrir alternativas.

​Mini ação para hoje

ESCOLHE UMA REGRA PEQUENA para começar.

Apenas uma.

Por exemplo:

“Durante esta semana, não vemos vídeos de brinquedos antes de dormir.”

Ou:

“Quando um vídeo fizer pedir compras, vamos desligar e fazer uma coisa com as mãos.”

Explica à criança com calma:

“Vamos experimentar uma regra nova para o nosso cérebro ficar mais tranquilo.”

Não apresentes como castigo. Apresenta como cuidado.

​Para levar deste capítulo

MUITOS DESEJOS INFANTIS não nascem espontaneamente. São despertados, alimentados e repetidos por conteúdos pensados para captar atenção e estimular consumo.

A criança precisa de adultos que a ajudem a perceber isto.

Não para viver com medo dos ecrãs.

Mas para aprender que ver não significa comprar.

Que gostar não significa precisar.

Que a vontade pode ser forte e, mesmo assim, esperar.

Quando crias limites nos conteúdos, não estás a cortar alegria. Estás a proteger espaço mental para a criança desejar menos por impulso e brincar mais com presença.

​
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